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SILVA, DAYANE GOMES DA. TRATAMENTO DE SEMENTES DE 

AMENDOIM COM PÓ DE CAULIM SOBRE Tribolium castaneum 

(COLEOPTERA: TENEBRIONIDADE). Trabalho de conclusão de curso 

(Bsacharelado em Agroecologia) – Universidade Estadual da Paraíba - UEPB, Lagoa 

Seca-PB, 34p. 2019. 

 

RESUMO 

Este trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Entomologia da Embrapa Algodão e 

teve por objetivo avaliar a repelência e eficiência de sementes de amendoim do cultivar 

BR1 tratadas com caulim sobre Tribolium castaneum (Coleoptera: Tenebrionidae). Para 

o bioensaio de repelência do caulim trinta 30 insetos adultos por repetição foram 

avaliados após 24 horas de inanição. Sementes tratadas nas concentrações a 1, 2, 3, 4 e 

5% e não tratadas, foram colocadas em dispositivo para estudo da repelência do caulim 

sobre T. castaneum e avaliados após 24 horas. Para a análise do Índice de Repelência 

(IR), foi utilizada a fórmula IR=2G/(G+P), onde G = % de insetos nas sementes tratadas 

e P = % de insetos na Testemunha. Para análise estatística dos dados, foi utilizado o 

teste de Qui-quadrado (p>0,05). Para o bioensaio da eficiência do caulim, foram 

utilizados 120 insetos adultos por tratamento. As avaliações foram feitas a intervalos de 

dois dias até o 15º dia. As variáveis analisadas foram o número de insetos mortos e de 

sementes perfuradas. Os tratamentos estudados foram as concentrações de caulim (1, 2, 

3, 4 e 5%) e uma Testemunha (0%), com quatro repetições. Foram avaliados a 

mortalidade cumulativa e o percentual de sementes perfuradas. A Eficiência (E%) foi 

calculada pelo método de Abbott (1925). Em função dos resultados obtidos, concluiu-se 

que o caulim apresentou ação repelente sobre T. castaneum para todas as concentrações 

avaliadas. Os danos variaram de 8,59 a 12,50% nos tratamentos com caulim e de 

17,19% na Testemunha. O caulim não foi eficiente em proteger as sementes de 

amendoim contra o ataque de T. castaneum, nem inibiu a capacidade dos insetos em 

causar injúrias. 

 

 

Palavras-chave: tratamento de sementes; filme de partículas; repelência; eficiência; 

besouro-castanho. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SILVA, DAYANE GOMES DA. PEANUT SEEDS TRATMENT USING KAOLIN 

POWDER ON Tribolium castaneum (COLEOPTERA: TENEBRIONIDADE). 

Graduation Work (B.Sc. in Agroecology) – Universidade Estadual da Paraíba - UEPB, 

Lagoa Seca-PB, 34p. 2019. 

 

ABSTRACT 

This work was developed at the Entomology Laboratory of the Embrapa Cotton, aiming 

to evaluate the repellence and efficiency of peanut seeds cultivar BR1 treated with 

caulim on Tribolium castaneum (Coleoptera: Tenebrionidae). For kaolin repellency 

bioassay thirty adult insects per repetition were evaluated after 24 hours of starvation. 

Treated seeds at 1, 2, 3, 4 and 5% concentration and non-treated seeds were placed in a 

device to study the repellence of caulim on T. castaneum after 24 hours the bioassay 

start. For Repellence Index analysis, the formula RI=2G/(G+P) was used, where G = % 

of insect on treated seeds and P = % of insects on the control (non-treated seeds). For 

statistical data analysis, the Qui-square test (p>0,05) was used. For kaolin efficiency 

bioassay, one hundred and twenty adult insects per treatment were used. Eight 

evaluations at two days interval until the 15
th

 day were accomplished. Variables were 

dead insects and punched seeds number. Treatments were different kaolin 

concentrations (1, 2, 3, 4 and 5%) and the Control (non-treated seeds), replicate four 

times. T. castaneum cumulative mortality and the punched seeds percentage was 

evaluated. The efficiency was calculated by Abbott method (1925). According to the 

results, we conclude that caulim presented repellent action on T. castaneum in all 

evaluated concentrations. Damages varied from 8.59 to 12.50% in treatments with 

kaolin and of 17.19% in the control. The caulim was not efficient in protecting peanut 

seed against T. castaneum attack and did not inhibited the insect’s capacity in causing 

injuries. 

 

Keywords: seed’s treatment; particles film; repellence; efficiency; lesser mealworm. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As perdas de grãos no armazenamento no Brasil atingiram um índice de 10%, ou 

seja, cerca de 9,8 milhões de toneladas na safra 2000/2001 (INSTITUTO BRASILEIRO 

DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2016). Dentre os fatores limitantes, os insetos-

praga dos produtos armazenados ao se alimentarem dos grãos provocam furos, perdas de 

peso, resíduos, além de alterações na composição química, redução no percentual de 

germinação e vigor das sementes e, consequentemente, um menor valor comercial 

(ALMEIDA, 1989).  

Em amendoim, a espécie Tribolium castaneum (Herbst) (Coleoptera: 

Tenebrionidae) é considerada uma praga secundária, podendo sobreviver também em 

grãos não danificados (WHITE, 1982). Este inseto desenvolve-se nas massas de grãos 

com alto teor de impurezas e grãos quebrados, danificados pelo manuseio mecanizado 

durante os processos de colheita, secagem e armazenamento (SOKOLOFF, 1974).  

Entre as alternativas ao uso de agrotóxicos, o caulim tem sido relatado por sua 

eficiência contra coleópteros (SHOWLER, 2002). O Brasil detém a segunda maior 

reserva internacional de caulim (28%) (WILSON, 2005), com os principais depósitos 

localizados nos estados do Pará, Amapá, Amazonas, São Paulo, Minas Gerais e Bahia. É 

um mineral composto de silicato de alumínio (Al4 Si4 O10 [OH] 8), que apresenta um 

grão fino de cor branca, achatado, poroso, não expansivo e não abrasivo que se dispersa 

em água e é quimicamente inerte em amplo espectro de pH (HARBEN, 1995). É 

classificado pela Environmental Protection Agency (EPA) como pesticida de risco 

reduzido, pelas suas características de baixa toxicidade para seres humanos e organismos 

não-alvo (GARCIA et al., 2003).  



13 
 

Grãos de cereais e seus subprodutos estão sujeitos ao ataque de pragas, que 

causam perdas qualitativas e quantitativas (PEDERSEN, 1992) reduzindo os valores 

nutritivos e comerciais do produto (ANDERSON et al., 1990). As perdas podem atingir 

até 30% em alguns casos (SINHA, 1995; SCHÖLLER et al., 1997) e, a maioria dessas 

pragas, tem taxa de desenvolvimento capaz de multiplicar a população inicial em pelo 

menos 10 vezes por mês em condições ótimas (HAGSTRUM e FLINN, 1992).  

Os insetos favorecem a contaminação por fungos, afetando a qualidade dos 

grãos, principalmente pela produção de micotoxinas, que ocasionam danos à saúde, 

tanto humana quanto animal, em razão da atividade tóxica que podem exercer sobre o 

organismo (KUMAR et al., (2008). Neste contexto, este trabalho visou avaliar a ação de 

sementes de amendoim tratadas com caulim sobre Tribolium castaneum.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo Geral 

Estudar o efeito do caulim aplicado em sementes de amendoim sobre Tribolium 

castaneum (Coleoptera: Tenebrionidade). 

 

2.2. Objetivos Específicos 

2.2.1. Avaliar a repelência do caulim em recobrimento de sementes de amendoim sobre 

Tribolium castaneum.  

2.2.2. Avaliar a eficiência do caulim no controle Tribolium castaneum em sementes de 

amendoim.  
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1. Cultura do Amendoim  

 

O gênero Arachis (L.) é originário da América do Sul, pertence à família 

Fabaceae (Lindl.) e engloba 81 espécies distribuídas em nove seções taxonômicas 

(KRAPOVICKAS e GREGORY, 1994, VALLS e SIMPSON, 2005; VALLS et al., 

2013). A maior parte dessas espécies (65) ocorre no território brasileiro, sendo 47 delas 

exclusivas do Brasil, país com maior responsabilidade pela conservação da diversidade 

genética do gênero. Arachis abriga espécies de importância econômica para uso 

alimentar (A. hypogaea L. e A. villosulicarpa Hoehne), forrageiro, ornamental ou para a 

contenção de erosão (A. glabrata Benth., A. pintoi Krapov. & W.C. Greg. e 

A. repens Handro) (VALLS, 2005). Cultivado para a produção de óleo e grãos 

comestíveis em mais de 100 países, o amendoim (A. hypogaea) é uma das fontes de 

proteína vegetal mais importantes para a alimentação humana (BUROW et al., 2009).  

O amendoim é subdividido em três grupos: Virgínia, Valência e Spanish, de 

acordo com a morfologia da planta. No Brasil, os tipos botânicos Valência e Virgínia 

são os mais cultivados com fins comerciais. Cerca de 60% do mercado interno de 

amendoim é voltado para os materiais do grupo Valência, cujas plantas apresentam 

porte ereto, ciclo curto e sementes de tamanho médio. As plantas do grupo Virgínia 

podem apresentar porte ereto ou rasteiro, ciclo longo, vagens geralmente com duas 

sementes grandes, de coloração bege. O terceiro grupo, menos expressivo no Brasil, é o 

Spanish (GODOY et al., 2005). 

Atualmente, o amendoim é a quarta oleaginosa mais cultivada do mundo, 

ocupando uma área de 23 milhões de hectares, com uma produção mundial de 36 
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milhões de toneladas anuais (FAO, 2016) e é considerada a segunda leguminosa em 

importância no mundo. Cultivado, principalmente, como importante fonte de proteína 

vegetal e de óleo, seus grãos podem apresentar até 50% de lipídeos (NAKAGAWA; 

ROSOLEM, 2011).  A produção brasileira de grãos ocupou uma área de 61,38 milhões 

de hectares, na safra 2017/18 (CONAB, 2018).  

Sua adaptabilidade a diferentes condições de solo e clima contribui para que seu 

cultivo possa ser realizado em diferentes regiões do Brasil, tanto isoladamente quanto 

em consórcio ou em sistemas de rotação de cultura. Além disso, pode ainda ser utilizado 

como cobertura de solo e como planta forrageira (ARAUJO et al., 2008). 

O amendoim tem grande importância para o agronegócio brasileiro, 

principalmente para exportação, gerando dividendos para o país. Assim, a expansão e 

sustentabilidade da cultura dependem do seu desenvolvimento tecnológico. A produção 

brasileira está concentrada nos estados do Sudeste e Centro-Sul, especialmente no 

estado de São Paulo, que é o maior produtor de amendoim da primeira safra e responde 

por aproximadamente 90% da oferta do país (CONAB, 2015)  

O Brasil exportou 153 mil toneladas de amendoim mostrando um crescimento de 

45% superior aos volumes registrados em 2016 (MDIC, 2017). A Argentina é o maior 

exportador de amendoim, com um volume de 750 mil toneladas (AGRIANUAL, 2016).

 A comercialização, a partir do produtor, é realizada por cooperativas, indústrias 

de óleo e farelo, beneficiadoras, indústrias de confeitos, empacotadoras, atacadistas e 

exportadoras (FREITAS et al., 2005). Os produtos do sistema agroindustrial do 

amendoim compõem-se de amendoim em casca e descascado, óleo bruto e refinado, 

torta ou farelo e sementes para cultivo. Estes produtos são comercializados, tanto no 

mercado interno quanto no externo (MARTINS e PEREZ, 2006).  
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3.2. Tribolium castaneum (Coleoptera: Tenebrionidae) 

 

Besouro de origem indo-australiana, é encontrado predominantemente em 

ambientes quentes e úmidos. Pode ser observado em áreas temperadas, sobrevivendo ao 

inverno em lugares protegidos, especialmente onde há calor. As espécies T. castaneum e 

T. confusum são muito semelhantes entre si. Apresentam coloração uniforme e pronoto 

com forma retangular e distinguem-se pelas antenas. T. confusum apresenta artículos 

antenais, que aumentam de tamanho gradualmente da base para a ponta e os adultos não 

voam; em T. castaneum, os artículos antenais, são do mesmo tamanho e o adulto voa 

(PACHECO; PAULA, 1995; REES, 2007; PRATISSOLI et al., 2008).  

A família Tenebrionidae, a qual pertence a espécie T. castaneum, apresenta mais 

de 10.000 espécies de insetos conhecidos, das quais 100 têm sido encontrados 

associados à produtos armazenados, sendo as mais importantes pragas secundárias de 

produtos alimentícios armazenados. T. castaneum pertence à ordem Coleoptera, possui 

coloração castanho-avermelhada uniforme, achatados, apresentando na cabeça duas 

depressões transversais, pronoto com forma retangular e medem cerca de 2,3 a 4,4 mm 

de comprimento (FARONI e FRABETTI, 2009). 

Os adultos são besouros de coloração castanho-avermelhada, medindo de 2,3 

mm a 4,4 mm de comprimento; o corpo é achatado e possui duas depressões 

transversais na cabeça. As larvas são branco-amareladas, cilíndricas, medindo até 7 mm 

de comprimento. As fêmeas colocam de 400 a 500 ovos em fendas de paredes, na 

sacaria 23 Manejo Integrado de Pragas de Grãos e Sementes Armazenadas e sobre os 

grãos. A duração de uma geração pode ser inferior a 20 dias, em condições favoráveis 

(BOOTH et al., 1990).  
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Estas espécies estão entre as pragas mais importantes em produtos armazenados, 

principalmente em farinhas e grãos de cereais, causando consideráveis perdas; estas 

espécies possuem os mais altos índices de crescimento populacional registrados para 

produtos armazenados (PEREIRA et al., 2006). Desenvolvem-se em grãos quebrados, 

danificados pelo manuseio mecanizado durante os processos de colheita, secagem e 

armazenamento ou, ainda, pode valer-se dos orifícios deixados pelos insetos primários, 

como os gorgulhos (SOKOLOFF, 1974). Estes insetos têm grande mobilidade dentro da 

massa de grãos. Proliferam-se ainda em farelos, rações, fubá, ou produtos já atacados 

por outras pragas ou fungos. Também se desenvolvem em frutos secos, chocolate, nozes 

e grãos de leguminosas. Sua mobilidade e devido a sua rápida infestação, sendo 

encontrado, principalmente, onde houver concentração de impurezas, pontos aquecidos, 

pó e produtos em decomposição (CARMO e BALBINO, 2015).  

 

3.3. Controle de Tribolium castaneum 

 

Os insetos são as principais pragas dos grãos durante o período de 

armazenamento (KOUNINKI et al., 2007). O ataque destes, além das perdas 

quantitativas decorrentes da alimentação direta dos insetos, ocasionam significativas 

perdas qualitativas, como a diminuição do valor nutricional dos grãos e da qualidade 

fisiológica das sementes, o que determina, conseqüentemente, a redução do valor de 

mercado ou até mesmo a condenação de lotes de sementes e/ou grãos (CANEPPELE et 

al., 2003). 

A utilização de produtos químicos de diferentes classes toxicológicas é o método 

de controle mais utilizado contra pragas de armazenamento, incluindo o T. castaneum. 

Apesar da eficiência que esses produtos possuem, o uso intensivo pode acarretar vários 
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problemas como o acúmulo de resíduos tóxicos nos alimentos de consumo humano, 

contaminação do ambiente e surgimento de resistência entre os insetos (FARONI et al., 

1995). Entretanto devido aos problemas de contaminação com resíduos de inseticidas 

nos alimentos o uso de pós-inertes para o controle de insetos de produtos armazenados 

tem sido bastante estudado. Existem quatro tipos básicos de pós-inertes: argilas e areias, 

terra de diatomáceas, sílica aero gel (silicato de sódio) e não derivados da sílica (rochas 

fosfatadas) (LORINI, 2001). Diversos estudos já demonstraram o potencial de controle 

desses produtos sobre os principais insetos de armazenamento (MARSARO JÚNIOR et 

al., 2009). 

As medidas preventivas de limpeza e desinfestação, tanto das partes dos vegetais 

colhidos quanto do ambiente de armazenamento, são fundamentais para reduzir os 

danos. Cuidados devem ser observados com proximidade de locais de armazenamento 

e/ou processamento de grãos, pois pode haver infestação cruzada. (CARMO e 

BALBINO, 2015). 

O caulim, uma alternativa ao controle de pragas, é um pó de rocha utilizado em 

grandes quantidades nas indústrias de papel e de revestimento (45%) e na produção de 

materiais refratários (16%) (MURRAY, 2002; WILSON et al., 2006; MURRAY et al., 

2007). Tem várias aplicações que incluem a produção de cerâmica, fibra de vidro, 

cimento, pneus de borracha, tintas látex, tintas de impressão, catalisadores para refino de 

petróleo, medicamentos e cosméticos (SCORZELLI et al., 2008).  

A aplicação do caulim nas plantas do algodoeiro tem sido eficiente na redução 

de populações do bicudo, além de várias pragas‑chave do algodoeiro, (pulgões, mosca‑

branca, lagarta‑rosada e o complexo de lagartas-das-maçãs e do gênero Spodoptera) 

(SHOWLER, 2002, 2003; SISTERSON et al., 2003; ALAVO, 2006; ALAVO et al., 

2010, 2011; SILVA e RAMALHO, 2013; NEVES et al., 2014). Entretanto, estudos com 
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caulim em pragas de armazenamento, são escassos. Pesquisa com T. castaneum foi 

realizado utilizando caulim, porém em mistura com mastruz (ALMEIDA et al., 2017). 

A tecnologia do filme de partículas minerais é também considerada uma 

alternativa com potencial para substituir alguns inseticidas no controle de vários insetos-

praga (TURATI, 2008). Essas partículas minerais apresentam propriedades abrasivas 

responsáveis pela dissecação dos insetos devido ao rompimento de sua cutícula 

(ALEXANDER et al., 1944) e obstrução do sistema digestivo desses organismos 

(Ebling, 1971). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este trabalho foi conduzido no Laboratório de Entomologia da Embrapa 

Algodão, Campina Grande, Paraíba, sob condições de ambiente climatizado, a 

temperatura média de 28,0 ± 2,0
o
C e umidade relativa do ar de 60,0 ± 5,0 %.  

Insetos adultos de T. castaneum foram coletados em amendoim cultivar BR-1 

produzido em Petrolândia, PE e multiplicados em laboratório. Para o tratamento de 

sementes utilizou-se o caulim adquirido em indústria de produção de pós de rocha.  

 

4.4. Bioensaios  

 

4.4.1. Bioensaio 1 – Repelência do pó de caulim sobre T. castaneum 

 

Para o estudo da repelência, utilizou-se dispositivo para avaliação da repelência 

de insetos a partir de recipiente plástico com tampa (6,0 cm de largura e 5,0 cm de 

altura) para recepção das sementes de amendoim tratadas e não tratadas, interligados 

por tubo de PVC (20 cm) em um de seus lados (Figuras 1 e 2). 

 Vinte e quatro horas antes da instalação do bioensaio, os insetos de T. 

castaneum foram deixados em inanição, sendo introduzidos com auxílio de funil em 

orifício da porção central do tubo PVC.  

Cada dispositivo de repelência foi considerado uma unidade experimental. Trinta 

insetos, não sexados por repetição, foram utilizados para avaliação do número de insetos 

em cada recipiente com amendoim tratado e não tratado.  
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Para cada concentração de caulim (1, 2, 3, 4 e 5%), o teste foi replicado quatro 

vezes e avaliado após 24 horas da introdução dos insetos nos dispositivos para teste de 

repelência.   

 

Figura 1. Insetos adultos de T. castaneum (A) e dispositivos para 

avaliação de repelência (B).  

 

 

Figura 2. Bioensaio de repelência do caulim sobre T. castaneum. Detalhe 

dos dispositivos de avaliação da repelência (Amendoim tratado 

e não tratado). 

 

Para análise do Índice de Repelência, se utilizou a fórmula: IR=2G/(G + P), onde 

G = % de insetos nas sementes tratadas e P = % de insetos na Testemunha. Os valores 

de IR variam de 0 a 2, indicando: IR = 1, produto neutro; IR> 1, produto atraente e IR < 
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1, produto repelente (LIN et al.,1990). Para análise estatística dos dados, foi utilizado o 

teste de Qui-quadrado (p<0,05) para comparação do número de insetos presentes nos 

recipientes com sementes de amendoim tratadas e não tratadas com caulim. 

 

4.4.2. Bioensaio 2 – Eficiência do pó de caulim no controle de T. castaneum 

 

Para realização deste bioensaio, sementes de amendoim cultivar BR1 foram 

tratadas com caulim em diferentes concentrações (peso/peso) e testadas sob condições 

de armazenamento.  

Os tratamentos avaliados foram caulim nas concentrações a 1, 2, 3, 4 e 5% e 

uma Testemunha (sementes não tratadas), com quatro repetições. A unidade 

experimental foi constituída por um recipiente de plástico (5,0 cm de largura x 5,0 cm 

de altura) contendo 15 g de sementes de amendoim (Figura 3).  

 

 

Figura 3. Tratamento de Sementes com caulim (A) e bioensaio para 

avaliação da eficiência de caulim sobre T. castaneum (B).  

  

Para cada repetição foram utilizados 30 insetos de T. castaneum, não sexados. 

Foram realizadas oito avaliações em intervalos de dois dias, totalizando 15 dias, sendo 

avaliado o número de insetos mortos e o número de sementes perfuradas (injúrias > 1,0 

mm de profundidade).  

Para análise dos dados avaliou-se a mortalidade cumulativa (120 

insetos/tratamento) e o percentual de sementes perfuradas. A Eficiência (E%) do caulim 

sobre T. castaneum foi calculada utilizando-se o método de Abbott (1925). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

5.1. Bioensaio 1 – Repelência do pó de caulim sobre T. castaneum 

Na tabela 1, valores dos percentuais de sementes tratadas, não tratadas, não 

atraídos pelas sementes tratadas ou não tratadas, índice e classificação dos tratamentos 

quanto a repelência, são apresentados. Em todas as concentrações estudadas de caulim, 

os percentuais de insetos foram maiores para as sementes não tratadas.  

Todas as concentrações foram consideradas repelentes ao T. castaneum, porém 

não houve diferença estatística entre as concentrações estudadas, de acordo com a 

análise de Qui-quadrado. Os percentuais de insetos não atraídos para as sementes com 

ou sem caulim foram baixos, variando de 1,67 a 6,41% (Tabela 2). 

Tabela 1. Índices de Repelência (IR) de caulim sobre T. castaneum em função da 

concentração utilizada para o tratamento das sementes.  

Tratamento % IST
1
 % ISNT

2
 % ISNA

3
 IR

4
 

Classificação  

do lR
5
 

1% 41,67 51,93 6,41 0,445  R
6
 

2% 43,85 54,49 1,67 0,446 R 

3% 43,15 53,52 3,33 0,446 R 

4% 45,00 52,50 2,50 0,462 R 

5% 34,34 63,97 1,70 0,349 R 
1
Percentual de Insetos nas sementes tratadas 

 

2
Percentual de Insetos nas sementes não tratadas

 

3
Percentual de Insetos não atraídos pelas sementes tratadas ou não tratadas

 

4
Índice de Repelência 

 

5
Classificação: Os valores de IR variam entre 0 - 2, indicando: IR = 1, produto neutro; 

  R> 1, produto atraente e IR < 1, produto repelente (Lin et al.,1990)
 

6
R: Repelente 
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Tabela 2. Valores de Qui-quadrado para comparações do número insetos nas sementes 

de amendoim tratados e não tratados em função das concentrações de 

caulim.  

Tratamento 2% 3% 4% 5% 

1% 0,0005
ns

 0,0055
ns

 0,0232
ns

 0,4937
ns

 

2% - 0,0093
ns

 0,0307
ns

 0,4700
ns

 

3% - - 0,0060
ns

 0,6096
ns

 

4% - - - 0,7487
ns

 

ns
 Não significativo 

 

 

5.2. Bioensaio 2 – Eficiência do pó de caulim no controle de T. castaneum 

 

Na figura 4, é apresentada a mortalidade cumulativa dos insetos adultos de T. 

castaneum em sementes de amendoim. De modo geral, verificou-se comportamento de 

mortalidade ascendente para todos os tratamentos. A mortalidade, ao final das 

avaliações (15 dias), considerando-se todas as concentrações de caulim estudadas, 

variou de 30 a 45 indivíduos de um total de 120 insetos por tratamento, verificando-se 

que, em nenhum dos casos, atingiu a metade da população estudada. Na Testemunha, o 

número de insetos mortos não foi maior que 10 indivíduos. 

A eficiência de controle do caulim foi baixa para todas as concentrações. Até o 

9º dia, os valores das eficiências obtidas foram crescentes, com taxa média de aumento 

no tempo de 2,74. A partir deste período até o 15º dia, o crescimento da eficiência foi 

menor (1,19), não ultrapassando 31,82% de eficiência (Tabela 3). 

Os insetos ocasionaram perfurações nas sementes de amendoim em todas as 

concentrações de caulim utilizadas, com danos que variam de 8,49 a 12,50%. Na 

Testemunha os danos foram de 17,19%, ou seja, duas vezes maior que para o tratamento 

de caulim a 5% e 1,38 maior que o tratamento a 2%. O caulim, em nenhum dos 
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tratamentos inibiu que os insetos se alimentassem, não conferindo, consequentemente, 

proteção as sementes armazenadas de amendoim tratadas (Tabela 3).  

 

 

 
 

Figura 4. Mortalidade cumulativa de T. castaneum submetidos a 

diferentes concentrações de caulim.  

 
 

Tabela 3. Eficiência (E%)
1
 de controle de caulim sobre T. castaneum.  

Tratamento 
Avaliação 

% SP
2
 

 1
o
.      3

o
. 5

o
. 7

o
. 9

o
. 11º. 13º. 15º. 

Test. (0%) - -     -     -    - -  - - 17,19 

1% 0,85 9,40 23,08 28,45 29,82 32,46 32,43 31,82 9,38 

2% 0,00 2,56 9,40 18,97 28,07 29,82 28,83 31,82 12,50 

3% 0,00 4,27 8,55 12,93 14,04 15,79 13,51 18,18 11,72 

4% 0,00 5,13 12,82 19,83 20,18 22,81 21,62 23,64 9,38 

5% 0,00 5,98 19,66 24,14 23,68 23,68 25,23 28,18 8,59 

1
Eficiência calculada pelo método de Abbott (1925). 

2
SP - Sementes perfuradas (15 dias). 
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6. CONCLUSÕES 

 

6.1. O tratamento de sementes de amendoim com o pó de caulim apresentou ação 

repelente a Tribolium castaneum para todas as concentrações estudadas. 

 

6.2. O caulim não foi eficiente em proteger as sementes de amendoim contra o ataque 

de T. castaneum, nem evitou, em nenhuma das concentrações estudadas, que os 

insetos se alimentassem.  
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